
Entendendo a técnica da luz

aula 01

Tipos de luzes / Retrofit do mercado

Módulo 04



“Há pessoas que transformam o sol numa 

simples mancha amarela, mas há aquelas que 

fazem de uma simples mancha amarela o 

próprio sol.”

Pablo Picasso



• Aproximadamente para a mesma quantidade

de luz (lumens)

40 W 20 W 1 W

Futuro imediato

(consumo e tamanho)



“A luz nos interiores, cria a 

impressão do espaço e atmosfera, ao 

invés de formas e volumes;”

L.C .Kalff



Luz “mole”(geral)  x luz “dura”(direcionada) 



Luz  Mole e pulverizada - Geral

• Lâmpadas Bulbo

• Lâmpadas  tubulares

• Fitas de led (pontos/ linha)



• Descarga- fluorescente

• Luz mole

• Variações de cor na luz





Bulbos - luz geral

















Luz dura e incisiva - Direcionada

• Pares

• Dicroicas

• Ar’s



Refletoras Halógenas

• Associadas a refletores, tinha uma 
incidência focada

• Luz dura e dirigida

dicróicas

pares (16/20/30/38)

AR (70/111)

















“O espaço torna-se esquecido sem luz ... A 

luz submete o espaço ao incerto, formando 

uma espécie de ponte  que liga-se aos campos 

da experiência.” 

Steven Hall



Luz intermediária - Luz “mole” com algum 

efeito- Decorativa 

• Lâmpadas de luminárias ou abajures

• Vintages

• Fitas leds



Filamento – bulbo – luz aberta e geral 

Ofuscamento e brilho.









Luz geral_ lumens_ luz “mole”

Luz direcionada_ Candelas_luz “dura”

Lâmpadas decorativas_ lumens_ luz “média” 

podendo gera sombra/ ofuscamento

Mais pra frente vamos ver lâmpadas 

associadas a sistemas ou luminárias, mas a 

base do pensamento tem que vir deste 

repertorio clássico da iluminação. Como 

querer ser um mestre do piano, sem ter como 

inspiração os clássicos da música.



Entendendo a técnica da luz

aula 02

Amarrando as grandezas luminotécnicas e 

cálculos dirigidos

Módulo 04



Revisando o Módulo 03 

• História da lâmpadas 

Filamentos, descarga e led

• Conceitos luminotécnicos (qualidade/ dados)



“Arquitetura é uma construção poética da 

luz ,onde esta, revela a poesia do espaço 

ao homem.”

Octávio Paz



Na luz artificial, não existe arte sem 

domínio da  técnica. 



1. Conceitos de qualidade de luz

2. Dados técnicos da luz 

Conceitos luminotécnicos.

Onde se aplicam?



1.Conceitos de qualidade de luz

• IRC

• Temperatura de cor



IRC- Índice de reprodução de cor



Temperatura de cor - Kelvin



Influências na qualidade da luz 



Iluminância- Luminância

Pensando na reflexão da luz 



Deve-se combinar a correta tonalidade de cor

com o nível de iluminação pretendido.

Temperatura de cor

Relação de conforto ambiental entre iluminância e 

cor da luz. 



luminância

Características do ambiente que afetam o 

resultado



Diferenças grandes de luminâncias causam

fadiga visual, por acomodação da vista;

Adota-se a proporção 1:2:3 para piso

parede e teto;

No caso da mesa de trabalho não deve ser

inferior a 1/3 do objeto observado.

Proporção harmoniosa entre luminâncias



Luminância uniforme – cria poucas variação

de estímulos – permite a concentração.

Usada em áreas de produção e de tarefas

visuais.

Variação de luminância – cria diferentes

atrativos e estímulos - usado em áreas de

recepção, corredores, lobbies e setores que

não comprometam tarefas visuais;

Neste caso considerar o ofuscamento direto

ou refletido;

Controle de luminâncias



Ofuscamento direto – diretamente da luz;

Ofuscamento reflexixo – através da

reflexão na luz no plano de trabalho.

Avaliar o posicionamento das luminárias em

função da curva de distribuição luminiosa.

Ofuscamento



Luz e sombra

Avaliar direcionamento do foco para não criar

sombras pertubadoras;

Avaliar que uma boa iluminação não significa

luz distribuida por igual.



Potência

W– Watt/ Watts

Tensão de rede

V– Volt/ Volts

potência, quantidade de

energia consumida de

maneira continua.

tensão elétrica de

rede. (110V/ 220V)

2. Características técnicas da luz 



Lumens ( Fluxo luminoso)







SOQUETES



Lux 

(quantidade de luz em um ponto ou local) 



NBR – normas Brasileiras  





Candelas 



CDL – curva de distribuição luminosa





1.0 Cálculos de Iluminância (lux)

Método ponto a ponto.



Pé direito útil

Pd útil = H pend – H pl tr



I = Intensidade 

Luminosa lançada 

verticalmente sobre 

o ponto considerado

1.1 Incidência perpendicular





1.2 Incidência NÃO perpendicular



Assim a iluminância (E) em um ponto é a 

somatória de todas as iluminâncias incidentes 

sobre este ponto



Exemplo de aplicação

Qual a Intensidade luminosa em um plano de trabalho?



Luminária



• Lâmpada : Fluxo luminoso 3350 lm

• 2 lâmpdas por luminária



Na CDL da luminária, lê-se que:



Como este valor refere-se a 1000 lm



Pela fórmula:





2.0 Cálculos relacionados ao facho de luz 



D = diâmetro.

d = distancia no eixo horizontal.

d´ = distancia na diagonal.

 = dado da lâmpada .

D =  2 . d . tg . (  / 2 )

d’² =  r² + d²

2.0 Iluminação dirigida 



Qual a distancia (d) de uma luminária cujo facho de luz

incide para uma superfície de diâmetro 0,44m?

 = 10°(dado da lâmpada)

D = 2.d.tg(/2)

0,44 = 2.d.tg(10°/2)

d = 2,5 m

2.1 Distância da fonte.



Para localizar o ponto em eixo:

d² = h² + d’²

d’² = d² - h²

d’ = √ d² - h²

d’ = 2,0m



2.2 Qual iluminância no ponto central 

deste facho?





2.2 Qual iluminância no ponto central 

deste facho?

I =12.5000 cd

E= I / d²

E= 12500/2,5²

E=2.000 lux



2.3 Abertura do facho

Qual o ângulo de facho 

de luz para que se 

consiga iluminar uma 

determinada área?



Exemplo de aplicação:

Lâmpada: AR 111

Àrea: 0,70 diâmetro

Distância: 4,00 m

Fórmula: = 2.arc tg (r/d)



Pela fórmula:




